
ACADEMIA DAS ScrgNClAS DE LISBOA 
Stparala ~o /lolelim dA Acad/mi& · , NOIA Sirie - \'01" II 

A PROPÓSITO DAS ÉCLOGAS 

DE 

VERGÍLIO E DE CAMOES 

Dr, JOSÉ MARIA RODRIGUES 

COIMBRA 

IMPRENS A DA UNI VERS IDADE 

1931 

(, 





ACADEMIA DAI CmNCIAS DE Lr 'BOA 
Srpnl'lll1l do 'Doltlim da Aradtrnia • NOla Serie - roL. 1/ 

A PROPÓSITO DAS ÉCLOGAS 

DE 

VERGILIO E DE CAMOES 
PELO 

Dr. JOSÉ MARIA RODRIGUES 

óoio oforti\'o da Anarlomia 
du. ·ciênoia. do Li s boa 

COlMBR 

IMPRENSA DA UNlVERSmADE 

1931 





A PROPÓSITO DAS gCLOGAS DE VERGfLIO 
E DE CAMÕES 

1) ,Éclogns», porquê? É uma interrogação que su­
gore logo o ennunciado que acabo d 1 r, 

A palavra provém da raiz lego, no grau o, logo, que no 
gr go e no latim tem H significa~ão primitiva de reünir 
e de escollze1' , cc Écloga u é, portanto, etimologicamente, 
uma selec~: o, uma escolha; e na linguagem respeitante 
a trabalhos lit rários significou a principio, entre os ro­
mano , uma colecção de trochos escolhidos, uma seI <:ta, 

«Eclogas ex annalei descl'iptas» diz um texto de 
Varrão I, Depois, por uma tran!!ição semântica não 
diflcil d explicar, passaram a chamar-se éclogas as 
pequellas composiçõ s poéticas: Sive epigrammata, sive 
idyllia, sive eclogas, sive (ut multi) poematia seu quod 
aliud pl'aebere malueris licebit voces o, são palavras de 
Plinio o Moço em uma das suas epístolas!, 

E como as poosias bucólicas de Vergílio, os seus 
Bucolica, eram «poematia ", pequenos poemas, ao plural 
noutro substalltivado, que por si ora bastant para as 
designar, embora já mpregado em uma acepção mais 
ampla do que a primitiva 3, juntaram os gramáticos o 

t f. Pauly-Vis8owa, Real-Enoyclopl.iclie der ola88i8chen Alter­
tUTT/.IJwi8sellscltafl, V, v. Ecloga. 

2 f. oura e lugar citado, 
1 Etimológicamente, refere-so II pastoreação do gado bovino, 
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sub tanti\'o fl~millino Eclo[jo, omo qUl m diz: p queno 
po ma, r lati o à vidn pa toril. DI\poi omitiu-s tL pala. 

r' Bucolira o aditam uto a umill a ignifica~íto lIu 
p rt n ia a ta. Foi o quo acont <.'11, p r <,xt'lll»Io, 'lll 

Camões, 'ujas ' ,I ga ' • o, lU geral, po nlLlto moeI lu­
do peJa ompo iÇl (' do g n ro pa tol'Íl. 

a o análogo ao qll C\ dou na t rminologia latina o 
vamos encontrar tnmbt."m ntn o gregos. s po ias 
pa tori ram in Iulda nt1"l.: o « idllllia D, no pOl'tugn 
«idllio •. ra ta palana é, morfolbgicam llt , o di­
minu.tivo de «eido D, forma, a spr ao eido8 lwrmo. 
nia8 indicava na od d Píndaro a mú ica em quo cndn 
uma delas havia d r untada. pois o pInml eide 
pa ou a ignifi 'ar as lírica do grand poeta de Tebas. 
E daí ° « idullia bon olica», a comp i~õ do géll 1'0 

pastoril; e, com a npr ssão do adj ,ctivo, o nome qu 
se dá, por ex mplo, às composi~ões pastoris d Tl'ó. 
crito. 

2) Com r lnção ao aparecimento evolu~ão da po ia 
bucólica no mundo clá i o e à fns m que ola se nos 
apre nta em amÕ6, cumpre oh flryar o s g uinto: 

a) Deixando os r ai ou supostos precursores de Teó· 
crito, o que é certo q u foi te poeta quem lIO século III 

ante de ri to criou, por assim diz 1', a po sia pa toril. 
Os hi toriador s da literatura gr ga o tumam explicar 
o apar cimento dê t gén 1'0 pela circunstância em que 
entllo se encontrava o mondo helénico. requintes du 
vida das cidadE's . nos tempos qu soguil'am à morte 
de Alexandre Magno, o luxo desonfr ado, o convencio· 
nalismo das rolaçõe OClal, que n\Tolvia estas nnma 
emmaranhada r de de mpocilhos, tudo isto hamou a 
atenção de muitos espírito (como om épocas postC\l'Íor s 
mais de uma v z havia d acontecer) para a implicidad 

obri dade da vida dos campos sObre tudo para a 
tranqüilidade e para a inoc ncia, mais ou m(\nos r aI, 
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f) 

da vida pastoril I. g os Po( ta nilo tardaram em desco­
brir n ta vida ullllUentos que, d!'p undos polo idoal, fomm 
aprovpitado' nas suas composi~ões. hamaram-lhos sohro­
tndo n att'n~ito os pastoros do c rtas rogiõos, 08 quais, 
fOm rurlns cantos a quo n110 ostumava faltar o acompa­
nham oto da flauta, s oC'upavam dos trabalhos e das 
perip" ias da ua vida, principalm ate dos S lIS amores, 
da ua rivaJidacl s. 

i as o no\'o génoro lit!'I'ário tinha. um ítmbito mnito 
r 'tr ito . s assuntos que prbpl'iam nto entravam n610 
mm pou '0 variados, sondo assim grand o risco da mo­

notonia. 
Foi por isso que Vergilio, s guindo a.liás o expmplo de 

T '6 rito, não h sitou fi tratar , nas Bucólicas, matérias 
que s6 polu forma podiam ntrar neste género. Tais sao 
as éc10gas l. a e 9. a, relati\'as, segundo a explicação 
tradicional t, à porda da propri dud rústica do 1)0 tu, 
de qu por fim s apod rou um dos vot ranos v ncodo­
re m Filipos; tal é a 'cloga 2.\ om que o pastor 

I V .ia-ee, por exemplo, W , ('hriet, Geschichte de" griechilchen 
Ulteratu,', 3." ed, § 361. 

1 « E ehiaro cbe nella persona di Titiro Virgilio hll. 801 in parte 
rnffigluato i casi suoi nel famoso auno 713 di R. = 41 avo el'. 
Titil'O c dunquc un servo dei poeta, coi quale pal'tecipo' allc tCl'ribiJi 
au ic in cni furono g ttllti dai decreto dei triumviri i proprietari 
d terreni uel ~lnnto\'ano." Sampini, Le Btlcolíche, Torino, 1926, 
pág, XX-XYII. 

"Vans III premicre Bueolique, Tityre n'est par Vil'gile, maia 
Tityre a ~prot\vé la même mésaventure que Virgile, ee qui permct 
au poete de le faire pal'l<,1' pour lui -même", E mais adiante: "II nous 
semble que 1 personnage de Tityre cst double : e'e8t un proprié­
taire. comme Virgile, ce qui pcrmet au poete de se substituer un 
momento f\ lui et lui pl'êtel' se sentiments,. heureux d 'exprimer, 
et d'ullc façon delieate, tout a reconnaissance à. cei ui qui lui a 
permis, illc eroit du moins (v 9), de cons rver s s biens». II . Goel­
ter, Virgile . BI/coliqués, Plll'is (8. d ), pág. 9 e 22 . 

__ '-__ .:_~I'L 



óridon dá lar"a~ à sua ilHle 'oro a pai. ~ () pOI' AI. i : 
tal tambóm a 10,°, qu so ocupa dos iofl'lilw8 amor 
d ornólio H\I lwlu actriz itóridl', a Licórillo do pO\)-
m to. 

Ma ' V rgílio ~ z mais: incluiu na' Rucólicas a 'untos 
qu n 'm m lllO pela forma entl'l\lU ncst géu '1'0, Tai' 
são o da ' ócio ra' 4 n l' '. " q II h'varam, há lIlui· do 
uro é ulo, o douto dit l' l' OU1l'ntn I r d· V 'rgilio, 'ri­
titoO H . n , a on.idl:la-Io om ill\'OUtOl' dI um 00\'0 

género litonírio. u 1<1 gonu ' invl nir\' mihi \' idl'OI', diz c1l1, 
si ii num, c1oO'am I, l't Poliol1l'm, rtognm IV, in pi. 

i I). Na prim ira d' ta om <,r ito, o \ lh nm om-
panh~iro d Buco, ii no, qu adorm CNa mOl'iagndo, 
é pr o oro o · fr ·tõ s q Q tinha d ixado cair o vô 
obrigado a 'antar a f))'l1ltH~ão do mundo vária 1 ndns 
conc rn nt aos t mpo antigo. t~ um po Jll to do gé. 
n 1'0 narrativo, r 'rito oh a infln ncia das li utrinll da 
scola de Epicuro d outro filósofos gr go . 

a 4.8 édoga \T I'gílio canta 'ntn 'iaSlOado o com('r;o 
de uroa no\-a fu ( da hi tória do l11undo, do uma noya. 
idad douro, qu' coincid com o nascim nto do uma 
crianr;a xtraordinária: 

mtima umaei venit jarn cllrU1illi~ a tn ; 
Magnu ab integro eaeclorum n8 scit ur ordo. 
Jam rcdit t Virgo; rcú Ullt • atumia rcgna: 
Jam nova progenies caelo dcmittitul' alto, 
Tu modo na ceDti puero, quo ferr a primum 
DesiDet, ac toto surgct gC118 alll'ea munu , 

asta fave, Lucioa: tllU jam I'l'gllat pollo. 

É sabido quanto ' tom (Tito continua a cl'c\'el'­
m no so dia mai qu nunca --. 1>1' a iotn'pr tar;ão 
d~sta écloga. 

I. Há nf'la um co da pro~ cias I1lrssiân.icas, pod ndo 
chamar- e-lh , como o faz o i Ta lita alom. Reinach, 



7 

/) priml'iro do lh ros crillh o ? I Expli 'a-lle o sou con­
teúdo d nlro du hi 'tória romana e d crenças r ligiosa 
e IHos6fi 'as quo no tnmpo eh V rgllio tinham s ctário 
em Roma? I, A criull<;a quP tIO import ato pap 1 desom­
penha na 'cloga 6 o «fi lho da Virg m» de Isalas ou o 
filho dalgum idadão romano '( ~~ o {assias ou é, por 
(IX mplo, 'alonino, o obRcnro filho d Aslnio Polião, 
para nflo falar om Júlia, a trillt mente célobro filha de 
Augusto? -

Ma ' nito vem aqui a propósito a di cussflo dÔst s, aliás 
ti'lo iut r snnlels, probl ma . Roferi-mo a êles apenas 
como prova do quo V rgilio inclllÍu no génoro bucólico 
1\ sunto q uo num m srno p la forma do os tratar têm 
q ualq uo!' l' la '1\.o com st g6noro lit(lrário. 

b) V<'jamo ' agora como proc d u amOos. Em prim iro 
11lg!U', não há ontre as suas éclogas (são 8 as autênticas) 
IWllhum a qu p rton<;a à poe ia pa t ril propriam ato 
(li ta, <L-PO ar-dos pnstoros quu nolas ontram. 

ma d las, a 8.a, 6 t'onstiluída por um monólogo do 
ps cador ar eno, apaixonado por alateu, a formosa ninfa 
ma l'ítimu., tão c lebrada por T06crito (I por Vergílio, 
qll no J rim ir tão viv<L paixã inspirou ao feilssimo 
p li~ mo. Em outra, a 6.\ são intorlo atores o pastor 
Agrário e o poscador Haliouto, nome, diga-se da passa­
g 00, quo os ditoros transformaram m Halicuto, que 
nAo ó nada, ao passo que lIali( uto 6 o halieute8 grego, 
qu igoifi a p cador. ão duas 6clogas total ou par­
cialm nt pi cl1.tória _ 

Foi 'on idel'ado autor do ta inovação, com qu fie fêz 
mais ruído do que la mel' cia, annazaro, o autor da 

I Cultes, !ythes et lleligiol!, li, pág. 3- 4. 
l Uf. l'ercopino, VirfJile ct le rnyst'ere de la IV' éyloge. Pal'lB, 1930. 

Obm que orienta o leitor sobre a tão debatida que tão . 

. _.-­
- ........... ~ '-~ ....... --_.~ 
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Arcadiu, di' quom, n llsto.~ propósito, lli~8{, .\ rioslo, 110 
c. 16, ('.U. 47 , tio p"riwo: 

Jacobo SIlIIIIur, ch':tlle CAIlII'IIC! 
Ludar (II i rnonti .. t habitar ".fl'lIe. 

E O UOISO J>Ot.'tu, no dirigir-!Ul na t'ocloA'!~ 6.a no :'tlnt. 
qul!s de 1'Orrll~ :\'0\'118, n qUf'1ll til' da"ll jA o titulo riu 
Dllquo do A\'{'iro: 

A r \l811('1I contenda destilada 
1-:lIlr6 lU mu,aa do. bo.quu, dlUI Areu, 
1)0 nua rudra cultor('1 lIlod ulndll, 
A cujo 10m, Atónita. 6 "Ihan., 
Do monte 118 brl\lICnl \'IIC3' I'sti"orllrn, 
E do rio AI 81.dtiICII 1I1I01l1"0ill', 
Duejo "' <:lInlllr, ... , •.••. . ...•. 

V('1'('18, Duque .creno, o utilo \'Ario, 
A nÓJ 11010,111118 noulro mllr ('IUlllldo, 

De uln que IIÓ (oi 11111 rnUIU IIccretA rio: 
O Ilclcador Sincero " que fllI)lIl1llldo 
Tem o p~go de Próquita co'o Cflllto 
I'or III !lOII(lrll Ilndlll com II1\UAdo. 
Dflli' I{'guindo o .om, que pude l~tllO, 
E mi.turlldo o Auti~ mantnllno, 
FaçAmOl novo ettilo, novo c!plnto. 

E segull·sO uma ÓCIOg3, misto d,\ pastoril e do pisca­
tória, (\I1l quo um pastor quo tiuh:t df'scido do monto 
absot\·jllo pl.'las suas cuõittt:';us amorosa's, so ('IlConlra à 
beira mar 1,'0111 11111 prsl',u l"r, qUI' 10('3\".\ • u!tu \·i!\ltl (\ 
nova lira., pl'rdido tamhém dll amores, mltS por umu 
ninfa marítima. 

E tral'U-IO cn1l·0 os dois um longo tli:\.logo, um que 
são Qu"inl(>s pastores p pc~c .. dorcq o qU{\ os Il(\ixes <'s. 
cntam, com UI ClIh{'<,IIS forn da Agua. 

I .iecio Si ncero era o nome litrnlrio de SflOIlUl\lI.ro 1111. Acade. 
mia NaJlolitana de POlltano. 

• 
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gmqull nto à aprC'goll.da inow\(;n.o, NU (111(' tunto insisto 
Cmna08, dõvtl t1izt1r 110 que, Plltro 08 idlliolS do 'l'('ócrilo, 
021.(1 6 C'ongtitu(\lo polo diá logo ontro dois P08C!I(\oro8, 
um dOIl (IUuill ('ontn II onh'o tf>r lonhado (11Ir> Jl~\8Cllm 

um peixo de ou ro u <}"ll, como 01110 dC'via portuneer 
li. NI'pluno 011 :1 Anlltritl', ju rur;\ uito torllaria ao muro 
AchuVlHI\I, porém, z'gorn I'm IiÚ"id.t 80 ~stllria obrigado 
II cumpri ., o juruuulIlto. Mas o t'omplH)ht'iro ohller\'n· lhft 
qlw nf'nhum rluHlnml\nto tOIll o .~ "U {·'1I· I,úpulo. f;lSto idllio 
d l~ 'l'oocrito ó o precursor d/ls 6clogus pi8CII161'IIIII dI' 

Sunnnz:\l'o. 
Do gilnl1ro pustoril, l'1I\ <iUO tu.Jo podia cuhor, II~ apro­

\'oitou CalHOolI pnrn tllI duas pro\'us com qUI1 faz n 8111l 
'l!lI'C'sontllçAo no mundo das loiras. 

~: II primoira a éclog'n A.1 dOCtR cUlltilenas, composta 
n;n«ln om Coimhra c (~ndor~uda no primoiro Condo do 
I ... inhur<l!l, D. António do NOl'onha, do <IUO nos rf'8ta 
uma jJoosi:I 110 Calldollt'tro (ltra[ cio nctondo I, Nl'8ta 
édo!;u Illostra 8nnH)"8 IIHlnt'jar j:\ COIU tOda a I'l'rlcia 
o hNUll1Cltssilaho italiano AI ~' 1Il disso, os conCl'itos silo 
oxpO"101l com mais i1u(lrH'ia o clnro;~a tio que o h:lVillIU 
sido, por l'xü1Uplo, na I'.'leyia da ,e.l'ta ftira de ('ndoell­
lJa,. 

Na :!.- pront, 11 I'tÍHtica ('onlelld(l de'UlUlda, escrita 
t:ullhfm om ('oill1l.Jra -dirigilln uo I)U(IUO dL' .\vl'iro, «uo, 
COliJO !lu ~aho, t'I01Il6111 lWlltu\':J, - lHlluia\':HItI ('nmÔI' l> 

llO 11th.' ê111 I lii'~'rl.Jb lu,;a llwtlt" .,llurnav,( • 1I0VO <'sli lo, 110\'0 
('spun lo " (' «j U{\ por isso apro\,l·itoLl para o segundo ma­
nif\''1to litol'l\rio. 

l>na Oull'lI.!! écloo::.s, U1I1a, Que yrfUltle I'(/rie(laclt ullo 

fi/um/o, a última na ol'dt~1JI cronológica, escrita já na 
Intlia o quI,) o próprio pOllta r~'p lltav ll a m~\lhor dll quantas 

I Cf. ('d, de (;oimbr:l, I. IV, pAg !IO. í: o Dom .4,.tdtlio que ai 
,.pan'cc eomo .lutor dt' (l1I1M dila trOnL3 a U. Beatriz de \'ilbenll. 



10 

fil.l\fal, O('upn-Sl' til- dois mortol: o jOWlD O. Anh\lIio 
dü Xoronlla, ud\) \Il\ uUl tl08 p3tronOl litt>rla rioll do pool4, 
e o l'r/udp!:' O. Jo!1.o, cujo. pn.'maturo dtl~npnrl\cill.(lllto 

t!lo vinil t\prel...t1sOt·" ('tUl8U 1\ um dos inlt:'rlocutoNs, Fron· 
délio, ifitO é. Camôt·!I. 

J:; 1100 trnbalbo primoroso, ditndo pI' ln nmiZlIllo 6 pdo 
l\mor da pAtri:1 l' 11110 não l"I'('t'itl t'olllron to~ CODI quulqllor 
dOI Idíiio dl\ 'l't.óaito 011 dus ÉI'/OglUt ,lo \' o l'~lIio. 

Dus quutro éclo::;:u l'cstante8, uma, ti 3,- nu orJt'm 
crooolOgit-n, escrito. nos úllimos tumpoa do ('ou lu, tom 
por t1Ssunto os nmorl'S do poeta com :llnfuntn O. Muda, 
amorí's do quo 111' \'ira ohriglHlo II tll!sistir, mUI <lUa con­
tinull\'utu ti. ohsiditl.·lo l' ti IImargu rar- lho II alma . 

• \ cordaudo dtl 11m d(wunrio, Qm q ue Bu punh!l tor 11011 

brl\t:oll n la.'!l1 tlIllüdn, AI1Ueno. islo !.'l. ('umGos, oxclnlllll: 

Alo (ullo l'en~~IIl('nljj, fi lie mo I'nglIUn.! 
I' lIll'~'nle J)(,r II I.>ócll oudlll1,io d.:\o, 
Com pAhnrn de dondo, ou 'luási innllu! 
C"1IlU" nl\'lu-me Ião u.ltll llSIim me Iltrevo'( 

'1'r('5 n'(l'I'tHllSO II habl\1 'l'u\ftl.n'S, II primu ,lo poota, 
('om quolJI Gle, "iUllo d~ C,'utn, prOlelUlt11'ontnr M rrlnçOOs 

:Ulloros:\s. 
Nu prill\riru., ,Iirigida :1 um prlllado, lIaturslmcnto o 

Pinheirv do sone to Depoill que l'iu Cibele. o D. Oooçalo 
l'inhl.iro qUl' (h'roii! "$iliufJU a l'art:\ du pordno, o pastor 
qUl'lxollo l' IHl.Illorudo, islo {', ('altlõ.,,,, s uplil'a, :lO suu ::;1)1 
quo \'Imhu, flllU o ullo aba!lllvn~: 

'I'Mlla, mcu dAro ~ol; torua, meu bem 
Qual ó o J Olué, que te dt:telll'~ 

I Vid II Carl" ucri/(l d<l /"diu: .U III(\ EglogllliJ! .abril II muam 
mlloterill {K mflrto ti.., O. António \Ic N"ronllll/, n flllnl tllmb~m tr~111 

algumll COIUIII d ... U1 orh' du Príncipc, fllle 1110 pllrQce mel hor de 
qultut •• iit_ 

c 
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81., h! ap"rta. por uilo ouvir ' "{'II rogn, 
Olld ll l'~livc r"II, lu 1,ei ,til ilUl",rIUlllu; 
I'odo (Iue vAl llor Agull, rorw 'IU fogo, 
('Ol1li(l;o cm lodl\ n ll",rlt' ,",' h1l1 do achar. 

) 1115 (IInbol 'fa"n rell tinha "idu gl';I\'onll'nto oftlndidn; 
a' 81111 honm !!alra mal rl'ridu Ile .. m il ulusn.o, pelo m e nO I! , 

equlvocn, fl,i tll pl'funt" muita p;pntu, 1l1l rt'prI'8(·ohu;i\o 110 
Aulo III! Ri·Rei Sf!leuf'Q I, ~IOBtrou'lo Ilor isso irJ(\xorAv!,l 
nOIl inlltunlClI ro~oll do 11111'111 t:l0 d,'''primol'osu o II'viana­

Jnf'nto hnvia a ludirlo tiOS 8<'1111 IImOfl'6 ('001 ti. M enilla ([011 

OfllOlI l'f/'dl'lI. I:: o 3SIIunto da édo~n3.·, a G,a rUI ordem cro· 
no lógicA. Bolisu, liah,,1 'l'avnrns, í,x l'ôn os motivos do 
qurixlI qUQ tin l.a contm nquf' j(. <l uO tnnto huvia amado (J 

d"~ Ipl("llll 80 dosp{!dt1 pura 8C'mpl'CI, transformando-so 11m 
Arvo ro, procf'sso quu n con tinuadll leitura J o Ovldio 1110 
familiar luwia tornado DO pOI.t:l_ 

IlInbl,l Tnvar('1I casou e 1111 n lflSllI1I. ol"llsiilo '1l1Ubrarllm-sn 
tllI r(\ lnr,:õt's 111ll0rOS:l.S (,lItr6 1) . M:l rg:lridn da :-;ih·tl, da 
Casa du Abrnnt('s, o D_ António do Noronhl\, noto do pri. 
mei ro Condo (\(' Linhnr(·s. 

l~ o assunto dn ('clogll CUI/talldo 1JQr um 1'alt. 
Os dois pastoros abnndon tulos. l"rondólio (Callli5~18) (l 

Durinno (D_ António do Noronh:t , oriundo da Casa cio 
Vil:l lh'nl), quei"um-sl\ affi:lI-gulIlontc>, um du Bl,li su, II 
ouh-o do SikaoB (D_ Mnl-~:u- i ( l a dn 8ih·a). 

I No filll ti" I'rótng'>, 1111,,,,(10 \"ui printipiRr II aul,>, 'rnya-.e o 
dill.log .... cguintc; _.\10_00110. -Parcce-mc, Senhor, 'I ue enlra A. Ilri. 
mciri"l ligurA (1:.:ra Comliu, o au/or dfJ a li/O, qUt virl},a rtcitar n " '/10,,10 
,.rdlfJ.'IfJ). "oço, Ulde-te nll'.j Ilor hni):" de.tll !Ilha e ouçamo. hle 
rt1lueselltnlior. que vcm IIl1\i, nlflarTutudo dOB encontros que UIII ea­
I 'II ~ I(110 de I'i lôlo {[til' ~!l11I cm " 'TrA, I' o lil"a dn arca du cedro . 

• ~hl!l''' . _ S"u hor, Plc JllIrl'CO que II jll"cndo II ciru rgiio. AWHK'~. 

flU. - ~ I ai. jlltrece to ond nol cU llado ,'f) \Iue nnda de tlUlo ru com 1\ 

nlcuinn dOI ol hol 1'!, l"Ilce 6 (Tah-t' ;! ~rro de c(,pill em _capado., Ilor 
~ llInllll;d o., e.crilo I;";pado <, c dll,\lll II IIcmclhtln~a, no ,~culo XVI, 
clltrc o • l o I' o C ~ mallulIC.ritolll. 
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3) Ellbo('AtlO o BII8Unto d.u éclogo d11 V,'rgJlio " ,11111 
ti " ('AIIIO"II, "f'j:UllOS tl~orl\ o que 110 d,."" Ilt'n&nr dn 
originnlitllUl ... "tl limas t> d.' ou lr:lll . 

J\ S pril1wir1l8 :\chtuu-sl' fim Intima r,· ln('ilo co m OR ill/liOIl 
dl' T t't\crito. ('omjll'.'l'ndt"lh' bl'ln {Iun, ~ro l lo lu l o·St, in:lU­

gUr3r 1'111 Homu um no\'o génl'ro Ii hlrllrio. \ '(' rgllio o ~du. 
da~~(. nnlH'nUOIBI'ntl' o prilUt'iro \1 nwis ll otA\"pl d 08 l,tl CÓ, 
licolI grí'gOIl; gr:wIlsIIl' n:' nlcmórin IIS COIICl·it08 (Jlw uNo 
onCllntrU\"I1 i rl'pnriISS\' on8 si t ll:l.('Otlll I' no {'nráct('r tI:!1 

P"880US figunulall nos IdUiQIJ do POl'U Iwlóniro. Nlto 
II/Imira, portanto. qlll' ap:1rPl.'nlll 11011. contln uus rfl minill­
('êncins do 81'" motlêlo; ndo slto de (lst rnn hnr Jn t'SUlO 

t rnd Ul.'OllS lit\,rnill tlt' ('('rtos p!l!tSOS, 80 nos JC'mbrnrnlo ll 
quo o crltl>rio hoj,' viglJnte li rt'sl'C' i to do pl ágioll dh'('rg!' 
muito do qUl\ domina,'a nn nnt igiiidaufI cl!lssica u, muito 

1ll:lisJlrlhiUlO dI' IIÓ!l, PIIl plt'no Béculo XV I, no t('mp o do 
("l\Illi'h'S , Bn'lLI dizt'r qUI' êstp !lroct.·rlt·u, por \'l'ZI' II , com 
/IS N/l(ltlt ,h, l'l,tl'urca, como V,'rgílio com os hll(io, d(l 
'f,·JeriIO, E I' IIlIr isso quI' já mltis d!' I/m ('rftil'O h' lU ObSN­
\:nlo fllh' (11H'rn 11'1' COIIIO (,rtulito :JS t\c logua d,' \' llrgiJio 
troJlI'"arà Il l'ndn passo ('om o buctlli('o gn'go i IIIIlS qU fI 
qut'1ll fll' nJo ft'conlar d(lstp ou o pusl'r ti" Indo, ('m broYO 
81' st'ntirt\ C'n('notu,lo !l('los "PI'SOS do pOPla I:ilino, «T (llldo 
ido buscar muito ao SI'U pft·,lpcl's~or, qnftsi lhe n!l.o dl"'o 

OlIda, pois a ludo i!lsO :5oub,' imprimir um cun ho original 
" pos!loal ,. - ,J ;1 fúrmula qu., na obra "Ir!ls cilada adopta 
o notá,",.l bllntllni~t,,\ 1"1'4111'1'8 UolZl'I' 

'bis longll aiod:l vai UI,lh'sort cm IIIU lino rC('(lllto­
meult' IlI/Mi,'u,lo I, Olll!,. SI' lêm as st'J;uinll'S pól lu\'rllll; 
• Os Sl\tlio~, da Illcsllla forma quo II natu rl' llt , tI:'Io IIl1t' t jJnça 
(!t' lodos nlJs; poth'roos, por UOSSIl. conta o ri8co, li rllr 
tlôll's o t!,1II IlOS npl'Olwer, " O irnportnnto {o n:lo (Imili!' 
o 1Il!'ij1UO lIom qllo êlt's; ô igualá-los ou !wr-lIws SUIHIl'ior, 



AdmitnmOl qu •• V l'/'gJlio lirou dGh's tudo ; nlio lh/ll fi cou 
11 do\"o r nada, S •• n fbrmula !,an'cer l.!xcl'!lSiVIIo, digamos 
quü n110 IIH'S dm"!' 111/.ill fio 'lU\! ,\ !,111sagclD da lua terrn 
lIn1ul ; no SllflllUl'rur dua IHln~ 11b,·]bIlS i il luz da Itália i 
aOI largol COlllinl101 qUIl 11'\"/1\'"1111 a Itomu, II prólJria 
Uom a 11 fi. lodoll OS oip,'ctá('ulos da 8UI1 jllvontudü., 

COIllJlr.It'lIdl' so (IUO falo IIl1l1im um Ildmirnllor ontulit18ttl 
di, Ver~nio i O1I'S II"U. ~ PI'I1Ciso (1:1tnbeloeor como prin­
cipio (1110 1"·I'II'fle.· n todos (I (IU6 6 lit..rà.rillwHnto bom, 
UI'1lI formulaI' II 1Ii1'6111111' d" (Pw V('l'gllio dln'lI tuuo aOI 
góni08 <plt1 o prl1c(1d.,ram, PI't·eiSlllIloutl' porquo portonco 
tUUlhóm A catngorill. 11011 !;I'IU1JÜ8 pootas 6 que uom tudo 
tirou dOIl 8111111 pnHII'CI'IISOI'OIl. Ji; 11(1 Ó corto {IIIO' !instante 
110 apro\'oilOU dNolI, o moslIlO !lU' hnvilun do fazer d(Jpois 
11 010 tnnto!! pOllta!!, ontn\ 01 (IUais o 110llS0 CumOoll, E 
n!lo l"'1II fom dt' propólito obsurvnr quo um dos maioro!l 
tltulos dl\ glórin Jlura 011 grnndoM pol.ltal é prl~ci8llmeote 
II influ~ncill quu êlt'8 oxlH'com IIO!)m 01 \' indouros, E GIIIO 
IItulo ullo fllltll n Vorgllio, n/lo só no campo das le trlls, 
IUUII tambóm f01'1I dêll', 

4) Fnzl1ndo, 80b o a~pl'cto da originalidade, o confronto 
das ócloga ... do PQ('Ia latino com as de Camões, vê-se que 
3S desto !!Ao muito lIupuriol'l's ils do primoiro, Basta dizrr 
que IIl'is dentro " Ius (I' nllo passam do 8 Jlor tOdas) sO.o 
!tQ tobiogrMlc~lIs. ~~ o ('orn~llo do poeta, o co ra~110 insti, 
gado Plllo amor, (lUa oolus dA largnlJ aos sentimentos quo 
o agit~lIu, So a cada pU SilO 50 nos deparam reminiscên­
cias cltissicas, ucham'6A olas t!lo incrustadas, Ulo di­
luldl1s no contexto, quo (,xtlu(1m tOda e. idoe. de uma 
imitnr;!to, 

I:~ II larga proparnr;ilo mental, formada pala intensa 
leihLI'a de pootas c lássicos, quo naturalmente as sugore, 
IOdul! as v{'!.us quo \'om !l propósito, Se, por oxemplo, :\ 
Olllnh-n lll'lUlcn I) loura da éclogn 8.11 nos roportll. logo 
à c Ncrino Oalatoll, cnudidior cycnis 'I du VergUio, nnda 
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mais 56 l'nconlrn naquola loclogR quo n08 rl'corJu li lilo· 
ratura clAnica. O sCt·tu\rio telll como pano de fundo 01 
montês da A rrAbida t~ o Jl~scador &rooo é o próprio 
pootA, apaixonado pt.l/I ]Ilfanln D. Muria, n GalaW4 de 
olhos Azuis, o nOllinso por um dia ('11\ quo a ('ata pOliR 

dnr cont:l da !lua li doudice tristo t' vã I)rofia n. 
HelllRIll 08 doill nlAuif\'sto:l Iitl'rAriol, 1\ llt'logn í " o n 

6.- E bnlltn isto pnrn lhes imprimir () (':trnct('r de origi· 
Ilalidade. Na I'rimt>il'n, dois sAtiro8 ,"Ao dt'llcolu'ir 1111 dulUl 
ninfAs Ilor qUl'm t'sllto tlJlnixountlos n tomllr banho junta­
menlu com oulrns, t'm UID sitio f'8l'U80 tio PZlrnnso. F'o· 
gmn rUI ninfn8 II 011 sitiros dio no éllcnlço dl'iU8. 1)8 monó· 
logos uo!'! doill IIMiros esldo cht'ios rio rominiscOndl18 
clAllaiculI j o do 2.~, (\lIp(lciahnent~, 6 como flUO nm r('!lumo 
de muitos passos dua Altt(1I11Qrf(M~1I do Ovídio. I~ o):lruor­
diuárin II ertllli~i1o qllo o poeta revela, IUnll fIL-lo em con­
di~õLl'l quo n1\o IItl porle cousidofnr como plagiArio. O\'l<lio 
é lima. fonh" como 1111 utilizndu: 

O mesmo do\"o dizer so do segundo mnnif~'lIto. 1111 , 
pOfl'm, uo dCllligallo do diálogo, n illlittl.~lto do mnis de 
IImll Oclogn ,1(1 Vergrlio, qUí' por sua \'01. também m'sto 
)lonlo tomou por m041elo n 1'tlócfiIO. 

f» Comparemo8 agora o valor lilorArio dns édognll dOI 
doil! pootns. 

Em V(lrgilio prl'domina o nrtincio. Ró três dtlll IIUI1I1 
éclogas, a 1.-, a 9.- \) li 10.-, con~og:ul'm intllre5lll!.r-nol 
ainda hojo jwlo qUf' nlllall há de pl's!lonl. SlIbl'mOlo 
3SIonto ,11111 priml'ir'llI. ,\ 10.- ((1 últimll) é (li tntlll p(llll 
amizade: 

PMUCIl meu (.iaHo, led qual: leg"t ipaa Lycori •• 
Cnrmiull Iunt diCl'udM. 

E V('rgllio, lastimando 08 :amor.;>! indignos (} nilo cor­
rrspondiJolI por flue o seu 1l00igo se d<.·ixou Ilrcnder, pll(l 
Da bôctl Mlt,1 flueixas ftl'l.lcutes contra II «riu!Llra que o 



doixou, pnm ~,Iguir outro nmttnt(', que ia combater contrn 
011 illimigo. do Romn , nna IDnrgt'ns do Hcno, 

r. o nhandonll.do Oulo como (IUI' sooto oa friol quo n 
nnlign co modiaute vni Mofro.', 

() nllunto dOlhL éclogn ILprovi'itou·o Camõos na éclo­
gn 2.·, pArn exoropli('n r 011 11(llIlIlI t.·OSOIl efei tos de nroor: 

QlIllntlll v~ze. ai ó pera. mudança. 
O namorado Galo telil chorado 
De quem o tillha envolto em reperanç ... ? 
E""v" o tri.te amante rec081ado, 
Chorando "O pé de UIlI (rei.lo o tri! lo C!IIIO, 

Que o fl\l ilO amor lhe tinhA dUliulldo, 
I'or"lllo o .rtero Pilldo o O g rilo I'arnll.o, 
Na (onte de A"fl.uiIJ(l dtltiJ"ndo, 
!:ie f".iam de J4gri ulIUI um vun; 
O illloll llO 1.\polo o vin ha ali culll Mlldo. 
A IIObejA tri,tc.IIa IJUlgo .. 
Com .... pera. pal""r", reproundo: 
Galo, ,",orque endoudeceJ" (Iue A formo." 
Ninlll, que tanto AtnlUte, dtaoobrindo 
Por fa'~1l a fó que dava, 6 mentira!". 
Por I\ ~ AlpinlUl neVel vai .cgnindo 
Outra bem, outro amor, (/ lItro delejo, 
COIllO iuitnign, emlill1, dc ti fugindo. 
\Iu o mi.ero lunlLnte, ((lUl o .obcjo, 
MIlI empregAdo lunor lhe defendia 
Ter de tamanha fó Ycrgonha (lU I/ejo, 
0 1\ rllbílicll nillf,\ não Icnrill 
~euio que o fdo e gelado Reno 
O, delielldOll p,' .• 1I1e ofenderia 

A éc\oJ.(tL de Vel'gllio rl'\'ivp, por àllsiro dizer, nOI ter­
Cl\ IOII do Cllmôell, por ('aUla do assu nto IJesflonl n~lo 

trulndo. 
Ora Ó pr(\ciRumonto isto quo cn rac torizll tOd08 U8 ócio­

J..:ns do Camõús, IDf,lIlIllO os dois mallifestOIl litorftrios. 
E isto (llIe dá um cxtrnordinn rio ,'nlor a tantos Ir('cIl08 
11M SlIOS éclog35 amorosas, QU(lIIl, londo-o um ll YCZ lido, 



Ir. 

I'oderA esqnc('('r, por ('''I'IUI,lo, o cli1Jogo en t re Al mí'no 
\\ Bl1lislI, nu ÓCIOSll d(!sl~\ titulo, ou o diÁlogo (ln lro AI· 
m('IlO O .\grllrio da ~cIog[l ~.4? 

(~ oJlinillo eorn.'nh'. t' {'onforml' {'om tl \'l·rrlncll'. q u~ (16 
COnl us l>dognll \'f'rgJlio n:'o tl'l'hl llirt'ito n figurar ('lI lro 

os 1'01'11111 prilUtll'inis tiA anli~iiiJtld!' l'1i\ssiC':\. Só 1'0111 1\11 

8111111, Ih.\ I' ('lImlh-!! sl'r tillo II:! {'onta dI' grnrult· po(\tn. 
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